HuMERo 81 


O Comuereio do 


VI ANHO — 1869 


Porto. 


ASSIGNA-SE no eseriptorio do expediente, 


annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDE y j E 
BENEPICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 14900 réis — NuxeRro avuLso 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se 0s 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — 1. S, CARQUEJA JUNIOR 


AS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis — Os sNns. AssiGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 
cripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos dias não santificados. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15, contem : 

— Portaria remeltendo ao governador ci- 
vil. de Lisboa 267 requerimentos de pessoas, 
que pedem ser soccorridas com esmolas pelo 
producto das subscripções das viclimas da fe- 
bre amarela, e ordenando que aquelle ma- 
gistrado examine as circumstancias dos re- 
querentes e arbitre a cada um delles a quan- 
tia que julgar justa. 

— Decreto nomeando Antonio José de 
Sousa Azevedo amanuense de primeira classe 
do ministerio das obras publicas. 

— E o relatorio em que se dá conta de 
se achar concluida a comparação dos pesos 
e medidas no oistricto de Ponta Delgada. 


O «Diario do Governo» de 16 só contem 
o aviso do pagamento do mez de Março dás 
seguintes classes: “ 

Archivo militar, conservatório real de Lis- 
boa, eschola medico-cirurgica de Lisboa, escho- 
Ja do exercito, eschola polytechica, collegio 
militar, eschola veterinaria, intendencia da ma- 
rinha do Porto, estações civis de fazenda, ly: 
ceu de Lisboa, professores do districto de Lis- 
boa, trabalhos estalisticos, estanco e fabrica 
do tabaco, fabrica da polvora, ófficiaes em com- 
missão , ditos em disponibilidade, hospital da 
marinha, observatorio, maltas. 


mia 


PORTO 48 DE ABRIL, 
CAMINHOS DE FERRO. 4 


Em virtude da discusão e votação , 
que acaba de ter logar na camara dos 
deputados sobre as ultimas propostas 
apresentadas ao governo pelo snr. Pelto, 
foram estas completamente regeitadas , 
e auctorisado o ministerio a fazer cum- 
prir o contracto primitivo approvado pela 
lei de 28 de Agosto de 1857, ou a de- 
cretar a Sua rescisão no caso de não ser 
executado, pondo em concurso a adju- 
dicação do caminho de ferro do norte. 
Votando estas conclusões em relação á 
construcção desta ultima linha ferrea, não 
se esqueceu egualmente a camara de re- 
commendar ao governo; que promovesse 
por todos os meios a realisação do ca- 
minho de 


to internacional. 5 
Se o governo portanto cumprir, co- 
mo deve, os conselhos, e insinuações 
da camara, não só deverá cuidar-se da 
construção do caminho de ferro do nór- 
te, senão tambem da grande linha, que 
nos ha de communicar com a Europa. 
Deveremos tractar já -e-simultanca- 
mente da construcção daquelas duas 
vias ferreas ? Comportará a lastimosa 
situação do thesouro nacional este du- 
plicado sacrificio , e essas unerosissimas 
despezas e encargos? Deveremos pelo 
contrario preferir e escolher: uma das 
duas - linhas, (e construir primeiro 
aquella, que mais reclamada fôr pelas 
necessidades e interesses do paiz, addian- 
do para mais! favoravel oceasião a cons- 
trucção da outra? 
São questões e duvidas, a que ago- 
ra não podemos responder... Faltam-nos 
os «elementos necessarios para, assentar 
uma opinião segura neste. assumpto. 
Não se pode decidir tão embaraçosa e 
complicada, materia. com: alyitres pouco 
estudados, e com indicações superliciaes e 


chimericas. E” mister descer á aprecia- 
cão dos factos, invesligar conscienciosa- 
mente as despezas de construcção d'am- 
bas as linhas, comparar as vantagens 
economicas d'uma e d'outra, consideral-as 
em relação ao progresso e necessidades 
do paiz, e escolher, depois destas inves- 
tigações provias e estudos antecipados, 
o mais prudente caminho, e as indica- 
ções mais avisadas e opportunas. 

Nesta situação entendemos, que o 
governo deve estudar e meditar tran- 
quillamente, versando todas as difficul- 
dades do problema, clhando a questão 
por todas as suas faces, e averiguando 
miudamente todos os factos e informa- 
ções, que possam instruir a sua delibe- 
ração, e esclarecer a sua iniciativa. 
Toda a precipitação neste assumpto se- 
ria gravissimo, e indesculpavel erro go- 
vernativo. Tracta-se dos mais sérios e 
graves interesses do paiz. e nãose deve 
arriscar numa deliberação: mal amadu- 
recida e estudada o [uturo do estado, e 
a prosperidade da nação. E 

Pedimos pois, e desejamos que o 
governo antes de tomar uma decisão de- 
finitiva e irrevogavel, consulte todos os 
dados e informações oflicives, peça o au- 
xilio e cooperação de todos os homens 
competentes, e'que, depois de bem pon- 
deradas Lodas as dificuldades, e de at- 
tentamente discutidas e consideradas to- 
das as vantagens, e beneficios da cons- 
tencção das novas linhas, organise um 
plano geral das principaes linhas, que 
é urgente construir, indicando as mais 
instantes e necessarias, e pedindo logo os 
meios indispensaveis para a sua rea- 
lisação. 

Não se decida pois o governo a es- 
colher já uma ou outra linha, nem deli- 
bere pôr peito á construcção. de ambas 
sem ter procedido aos estudos necessarios 
para illucidar a sua opinião, e authorisar os 
seus actos. À sessão legislativa está 
proxima do seu encerramento. Antes 
da nova reunião das côrtes nada póde, 
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overno cumprindo as indicações do voto; 
parlamentar, deve limitar-se a rescindir 
o contracto Petto- no caso de não ser 
promptamente cumprido, e a estudar por 
todos os seus lados a difficilima questão 
dos caminhos de ferro em Portugal. : Nada 
perde com isso o paiz, antes lucra trans- 
cendentes e incalculaveis vantagens. Os 
trabalhos da - construeção do caminho de 
ferro de leste continuam por conta do 
estado. “Não ha interrupção nas obras. 
Os mossos melhoramentos proseguem do 
mesmo modo, e com igual actividade, 
em quanto o governo, pensa, se escla- 
rece e delibera. Este é o mais pruden- 
te e racionavel alvitre, que em, nossa 
ão, póde ser aconselhado go. minis- 


o 


terio. , e: 
Tem-se fallado muito na yede dos ca- 
minhos de ferro portuguezes. E" neces- 
sario que saibamos praticamente o que 
significa entre nós aquella palavra: de im- 
portação franceza. Levantemos, como se 
usa e pratica nos paizes ilustrados a 
planta verdadeira, das; nossas. principaes 
vias de communicação accelerada, e tra- 
balhemos depois na realisação d'esses 
importantes e esperançosos melhoramen- 


tos. Estude pois agora o governo esse 
assumpto, e na proxima sessão do par- 
lamento dê-lhe conta dos seus trabalhos, 
e habilite os representantes do paiz a 
julgar e decidir o gravissimo problema 
da nossa viação a vapor. 

O que dissemos em relação aos ca- 
minhos de ferro, tem igualmente appli- 
cação aos outros ramos de obras publicas. 
Em todos devia seguir-se o mesmo metho- 
do, o mesmo systema de estudos, os mes- 
mos planos antes da execução dos traba- 
lhos, a mesma ordem e regularidade. 
Quando se tracta da applicação e distribui- 
ção dos dinheiros publicos, não se devem 
esperdicar os rendimentos do estado em 
obras mal traçadas, e em trabalhos ar= 
bitrariamente plancados. E" pouca toda 
a prudencia e discrição em assumptos 
d'esta ordem. Os governos devem at- 
tentar n'isto. * 


INTERIOR. 


No sabbado recebemos muito tarde 
carta do nosso correspondente da capi- 
tal, vinda pelo «Lusitania», parte da 
qual ainda publicimos á ultima hora, 
quando a tiragem se achava já adiantada 
e tinha começado a expedição, por isso 
hoje a publicamos na sua integra, repro- 
dusindo a parte que já foi inserida, para 
os leitores que d'ella não tiveram conhe- 
cimento. g 

LISBOA 15 DE ABRIL. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


(PELO VAPOR LUSITANIA. ) 


Aproveitamos a partida do vapor 
« Lusitania» para accrescentarmos , ao 
que hontem escrevemos, algumas mnoli- 
cias, que talvez possam já ser publica- 
das no «Commercio» de amanhã. 

Na sessão d'hontem da camara dos 
deputados os snrs. Silvestre Ribeiro, Pu- 
lido, Bivar, Mendes Leal, Miguel Oso- 
rio, Xavier da Silva, e Vaz da Fonseca, 
cada um em, nome dos districtos . ego 
presentam, fizeram. serias considerações 
sobre o estado das subsistencias publi- 
cas, sobre o. elevado preço por que se 
acham já os generos de primeira neces- 
sidade em muitos pontos do paiz;, au- 
gmentando. de “dia para dia esses preços 
por causa da secca que lem feito e que 
tem causado grande prejuizo “ás cearas ; 
ponderaram,. dizemos, todos estes incon- 
venientes e pediram instantemente ao 
governo, que tomasse as necessarias pro- 
videncias para prorogar os prasos para 
a livre importação dos cereaes. 

Não estaya presente o snr. ministro 
das obras publicas , por ter ido ao des- 
pacho, mas o snr, ministro da fazenda. de- 
clarou., que o governo prestava a este 
assumpto toda a attenção que merece, e 
tomaria as providencias: indispensaveis. 

Já hontem dissemos, que nos. cons- 
tava, particularmente , que o governo ia 
pedir nova authorisação para poder per- 
mittir a livre: importação de cereaes, Te- 
mos agora mais fundamento para confir- 
mar a asserção , e asseguram-nos que -o 
snr. ministro das obras publicas já na 
proxima' segunda feira apresentará o res- 
pectivo projecto. 


pr o d'hontem é noi 


Como tambem dissemos a camara 
passou a sessão d'hontem na resolução 
de negocios de interesse particular. 

Foram approvados o projecto que au- 
thorisa o governo a reintegrar Carlos Go- 
dinho de Sá Cabral no posto de tenente 
de cavalfaria — o que concede a D. An- 
nas Izabel Leite de Lemos, o abono do 
monte-pio correspondente ao. posto do 
seu fallecido marido — o que auctorisa 
o governo a mandar contar ao capitão 
Bernardo José Ferreira como tempo de 
vencimento para o accesso, todo o tem- 
po que lhe foi descontado desde que se 
publicou a sentença contra elle proferi- 
da — o que auctorisa o governo para 
reintegrar João Machado de Faria e 
Maia no posto de tenente de caval- 
laria — o que auclorisa o governo a 
promover Antonio Pereira á effectivida- 
de do posto de cirurgião de brigada — 
o que auctorisa o governo a mandar con- 
tar ao capitão de fragata Paulo Centu- 
rini certo tempo de serviço para a sua 
reforma — e o que auclorisa o governo 
a reformar com o soldo por inteiro o 
cirurgião-mór da provincia de Moçam- 
bique, Manoel Antonio da Fonsecas 

Antes da ordem do dia foram apre- 
sentadas ainda mais propostas sobre a 
divisão do emprestimo para as estradas. 

Chegou hontem aqui no paquete in- 
glez «Tamar» da carreira'do Brazil, S. 
À. o princepe D. Augusto de Saxe, irmão 
de el-rei osnr. D. Fernando. O principe 
hospedou-se no Paço das Necessidades. 

No mercado de fundos a cotação de 
hontem foi : 

Inscripções de assentamento 48 */,a AS */s 
Coupons.... AT aa ATI) 
Divida deferida 320 52% 
Papel moeda. 30 

Acções do B. de Portugal.. 5368 a 5388 
Acções do B. do Porto..... 248% a 2508 


Podemos confirmar a noticia, que 
hontem démos, de ser augmentado com 
maio 400 contos o emprestimo para obras 

ublicas, A commissão respectiva, na sua 

E pre 
d'accordo com o governo. Amanhã espe- 
cificaromos a distribuição desta somma. 

A commissão de legislação tem-se 

continuado a oceupar do projecto sobre 
o crime de moeda falsa, e tenciona apre- 

sentar em breves dias o seu parecer. 

O projecto passa por alterações impor- 

tantes, sendo uma dellas não se poder 
requerer a annullação do veredictum do 

Jjury. Amanhã seremos mais explicitos 

Apresentou a commissão de fazenda 
os seus pareceres sobre os projectos para 
a nova alfandega do Porto e para a amor- 
tisação das notas do banco de Lisboa. 
Approya. : 

Está efectivamente nomeado dire- 
etor d'alfandega grande de Lisboa o snr. 
Antonio dos Santos Monteiro. O decreto 
foi assignado hontern. 

A lei eleitoral só amanhã ou nase- 
gunda feira póde ser apresentada. , 

Parte hoje para essa cidade, pela 
mald-posta, o snr. Rodrigo Nogueira Soa- 
res. À 

Acaba de ser lido na camara dos 
deputados o decreto que, proroga as cor- 


tes até ao dia 3 de Maio proximo. En- 
trando-se na ordem do dia, foi appro- 
vado o projecto que permitte a livre im- 
portação de generos alimentícios em Ca- 
bo-Verde, durante o correnteanno; — o 
projecto que dispõe que as “inscripções 
uma vez capitalisadas não possam ser su- 
brogadas: 

Passou-se ao projecto para o gover- 
no ser auctorisado a destinar 40 contos 
para a espedi á Zambezia. Foram ap- 
provados os-arligos 1.º e 2.º, e fica em 
discussão o artigo 3.º. 

Não se vereficou por ora a inlerpel- 
lação sobre o contrabando da agua-ar- 
dente; mas, talvez ainda hoje se veri- 
fique. 

O snr. ministro do reino tem prompto 
o projecto sobre instrucção publica e 
tenciona apresenta-lo ainda. hoje. 

Não é possivel demorar esta mais 
tempo, porque são mais de tres horas, 


partida do vapor. 


IDEM 16 D'ABRIL. 
Ascôrtes estão prorogadas até o dia 3 
de Maio proximo. O competente decreto, 
como dissemos na carta que enviúmos 
pelo vapor «Lusitania», foi hontem lido 
na camara. 

Verificou-se, portanto, o que Linha- 
mos annunciado no dia 11. Esta nova 
prorogação não podia deixar deser de- 
eretada, porque é de absoluta necessida- 
de, que o parlamento se não encerre sem 
resolver os importantes negocios pen- 
dentes e em que o paiz muito interessa. 
-. Confirmámos tambem hontem a no- 
ticia, que haviamos dado de se ter re- 
solvido elevar a 1:100 contos de “reis o 
emprestimo para obras publicas. À com- 
missão respectiva concordou neste ponto 
com o governo, e neste sentido dá oseu 
parecer, que será apresentado na segun- 
da ou terça feira. 

Até á apresentação do parecer pode 
ainda haver algumas alterações ; mas o 
que está resolvido, segundo informações - 
fidedignas quo temos, 6” E 
contos tenham exactamente a applicação 
que propoz o snr. ministro das obras 
publicas, e que os 100 contos, que s 
augmentam, sejam assim distribuidos : 
Para as obras do melhoramento da 
barra da Figueira 26 contos — para as 
estradas e barras do Algarve 38 contos , 
alem dos 12 contos que já estavam con- 
signados — para a estrada d'Oliveira do 
Azemeis a Arouca, por Macieira de Cam- 
bra 10 contos, para o porto das Capol- 
las na ilha de S. Miguel 6 contos, para 
os. pedras do Alto Douro 4 contos, 
para a barra d'Aveiro 6 contos, e para 
a estrada d'Alcacer a Beja 10 contos. 
Esta distribuição parece-nos bem fe 
ta e ucertada, As obras das barras não 
deviam ser desamparadas, e o snr. mi-, 
nistro das obras publicas e a commissã 
mostram, que deram a este assumpto lo- 
da a attenção que elle merece, especial- 


da barra da Figueira uma somma avul- 
tada, e do mesmo modo para”o Algarve, 
provincia que tem sido de todas a me- 
nos, altendida, e que na actualidade re- 
clama especial consideração dos poderes 


O >>>) 


ABOLSA.. 
(Continuado do n.º 83) 


O individuo que parecia o menos ve- 
lho destes dous despojos, beijou com to- 
das as, mostras de galanteria a mão da 
baroneza, e assentou-se ao seu lado; o 
outro a saudou, e se collocou perto do 
seu typosa distancia marcada pelo inter- 
vallo de duas. cadeiras. as 

“Adelaide foi apoiar os cotovelos so- 
bre o espaldar da: cadeira occupada pe- 
lo velho gentil-homem, imitando, sem o 
saber, a posição que Guerin deu á ir- 
mã de Dido no seu celebre quadro. 

O -gentil-homem estava com tanta 
familiaridade, como se fôra um ifmão, 
e tomava algumas liberdades com Ade- 
Jaide, que naquella oceasião parecia de- 
sagradarem-lhe. nal nel 
= Ahl tu enfadas-te?— lhe disse  el- 
le, e em seguida sem interromper a con- 
“versa, lançou-a' Schinner-uma olhadura 
obliqua, cheia de finura, e de malicia. 

— Este senhor que aqui vêdes -— 
disse a velha senhora, mostrando-lhe Hy- 
polito — é. nosso; visinho; é um. celebre 
pintor, oujo nome devereis ter ouvido, 
apesar 'do vosso pouco gosto pelas ar- 
tese Elmo £ : 

O gentil/homem reconheceu a mali- 
cia da: sua velhaamiga, na omissão que, 
fazia do nome, e saudou o. pintor. 

— Certamente! — disse . elle = ouvi 
elogiar seus quadros na ultima exposi- 
ção. 


tieo Ea 


«— O talento tom bellos privilegios, 
senhor — acrescentou elle, encarando à 
fita encarnada, que o pintor: tinha na 


[eram repetidos pelos: movimentos inter- 


sobre-casaca. E pondo a mão na sua 
cruz de' S. Luiz continuou—Esta distinc- 
ção, que nos custa sangue e sacrifícios, 
bem joven a obtiveste;: porem: todas as 
glorias são irmãs. o 
“= Hypolito balbuciou algumas palavras 
de agradecimento , e Lornou a ficar si- 
lencioso, admirando com um crescente 
enthusiasmo a bella cabeça da joven, que 
o encantava. - Mergulhado nesta contem- 
plação esqueceu todo o restante. Para 
elle o rosto dé Adelaide destacava-se so- 
bre uma atmosphera luminosa. Respon- 
dia laconicamente ás perguntas que lhe 
faziam, e que-elle ouvia, graças á sin- 
gular faculdade de nossa alma, cujo pen- 
samento pôde de certo modo duplicar-se 
ás vezes.  Admiravel dualismo, que mui- 
tas vezes nos dá: paciencia para suppor- 
tar um 'enfado. | no! E pagial 
-Hypolito sentiu-se acariciado por mil 
pensamentos de felicidade, e mada mais 
queria observar em' redor delle. Cora-! 
cão noviço, e cheio de confiança, tinha 
por vergonhoso analysar um prazer. 
Depois «dum “certo lapso de tempo, 
elle noiou que a baronesa e sua filha, 
jogavam como gentil-homem. , Quanto 
ao satellite deste, fiel ao seu estado de 
sombra, conservava-se em pé, por detraz 
do seu amigo, cujo jogo observava, res- 
pondendo às perguntas mudas quo: lhe fa- 
zia o jogador por-alguns tregeitos, . que 


rogadores da: 
panheiro. > , 
— Eu perco sempre — dizia! o gen- 
til-homem, . dog. 
— E” porque vos descartaes mal — 


physionomia do seu  com- 


- | Entrando; então no mundo das ideas vul- 


— Halres mezes que não ganho uma 
partida — continuou elle, 
Quereis vós que eu' vos ensine? 
— disse Adelaide. 

- — Não! não, conservai-vos em frente 
de mim. é 

— Por Déusl seria perder de mais 
o deixar de te yêr abi. 

Finalmente a partida acabou, o gen- 
tilhomem puxou por uma bolsa, e Jan- 
cou com mau humor dous luizes sobre 
a mesa; s 7 

— Quarenta francos 
bol são onze horas. b 

— São onze horas — repetiu a per- 
sonagem muda, encarando o pintor. 

O mancebo ouvindo estas palavras 
mais distinctamente que todas as outras, 
entendeu: que era. tempo dese retirar. 


justos. Oh! dia- 


gares, deparou com alguns! lugares com- 
muns para tomar a palavra, saudou. a 
baroneza, sua filha, e os dous desconhe- 
cidos, e sahiu Lodo entregue ás primei- 
ras. felicidades do amor verdadeiro, sem 
analysar os pequenos acontecimentos, que: 
á sup-vista se passaram! aeb 
No dia seguinte, o joven pintor teve 
o mais vivo. desejo de tornar a ver Ade- 
laide, ese sómente attendesse á sua: pai- 
xão, iria a casa das suas visinhas ásiseis 
horas da manhã, quando chegou á sua 
oficina. Teve comtudo ide ceder, á sua! 
reflexão, e esperar. até depois do: meio 
din, Porem logo que - entendeu poder 
apresentar-se em; casa da senhora de Rou- 
ville, desceu, tocou a campainha, e no 
fazel-o 0 coração lhe pulsava mais apres- 
sado; e córando como uma donzella, pe- 


respondia a baroneza, 3 a 


diu com timidez, a menina Leseigneur, 


que lhe veio abrir a porta, o retrato do 
barão de: Rouville. 

— Entrai — lhe disse Adelaido — 
que certamente o presentira descer. | 

E o pintor a seguiu, vergonhoso, 
confuso, não deparando com palavras pa- 
ra fallar; a felecidade o fazia estupido. 

Vêr Adelaide, sentir o roçar de seu 
vestido, depois de ter almejado toda a 
manhã, estar junto della, depois: de se 
ter levantando dizendo: — Eu desço! — e 
não descer; era para elle um viver tão 
feliz, que se fosse prolongada uma tal 
sensação lhe gastaria a alma. f 

“O coração tem o singular poder de 
dar aos nadas um extraordinario valor. 
Que alegria não é para um viajante re- 
colher um vaminho de herya, uma folha 
desconhecida, se procurando-a. elle ar- 
riscou a vida! ? — Os nadas do amor são 
assim ol uia ql) rniiaiA dm 

À baroneza 'não estava na sala, Quan- 
do Adelaide alli se viu só com o pin- 
tor, puxou uma cadeira para tirar o re- 
trato; vendo porem: que o não podia ti- 
rar sem subir a cima da cómmoda, vol- 
tou-se, para, Hypolito, e disse-lhe córan- 
do: — Não lhe chego. Quereis vós ti- 
ral-g?, A E 

Um sentimento de pudôr, revelado 
pela expressão de suà .physionomia, c 
pelo accento do sua voz, era o verdadei- 
ro molivo do seu pedido. Hypolito o 
comprehendeu assim, e Ibe lançou um 
destes olhares intelligentes, que são a mais 
doce lingoagem do amor. Adelaide ven- 
do que o pintor a tinha comprehendido, 
baixou os olhos, por um movimento. de 
orgulho, cujo segredo é sabido das don- 
zellas.. Então não deparando com uma 


palavra: que dissesse, e quasi intimidado 
O pintor pegou, no quadro, chegou á ja- 
nella para o examinar, e sahiu, sem di- 
zer á menina Leseigneur mais que estas 
palavras; x 

« Eu vol-o restituirei brevemente.» 

Ambos tinham n'este curto instante 
sentido uma d'estas commoçõos vivas, 
cujos effeitos n'alma podem ser compa- 
rados aos que produz uma pedra lança- 
da no fundo de um lago. As mais fa- 
gueiras reflexões nascem, e succedem-se, 
indefiniveis, multiplicando-se sem fim, agi- 
tando o coração do mesmo modo quo 
as pregas circulares, que se dobram por 
muito tempo ainda na superficie da agua, 
partindo do ponto onde cahira a pedra. 

Hypokto regressou á sua oficina 
carregado com o retrato. No seu ca- 
valeto já estava um panno preparado, 
a palheta cheia de côres, os pinceis lim- 
pos, o lugar e o ponto da luz escolhi- 
dos.. Trabalhou até á hora do jantar, 
com o ardor que os artistas empregam 
sempre nos seus caprichos. Nessa mas- 
ma noite foi a casa da baroneza de Rou- 
ville, onde esteve desde as nove até, ás 
onze horas. Salvo os diferentes objectos 
da conversação, a noute passou em tudo 
como a precedente. Os dous velhos che- 
garam á mesma hora, jogaram do mes- 
mo modo, disseram as mesmas. phrases 
ao jogo; o menos velho dos dous perdeu 
pouco mais ou menos a mesma quantia 
da noite anterior; a unica diferença no- 
tavel foi que Hypolito um pouco mais 
atrevido, ousou. conversar com Adelaide. 


(Continua) 


e pouco falta para a designada, para a E 


mente destinando para o melhoramento . 


2 


0 


CONMERCIO DO PORTO. 


publicos não só pelo-atrazo em que | 


acham- os seus melhoramentos, mas por 
que alli falta trabalho, e os generos de 
primeira necessidade. tem subido a tão 
elevado, preço , que todas as cartas da- 
quella provincia são conformes em ma- 
nifesfar receios d'uma- crise alimentícia, 

Do que trazemos dito, e dos factos 
que ultimamente temos narrado se vê, 
que o illustre mimstro das obras publi- 


24 horas. Em quanto á segunda parte, 
declarára quo os não tinha mandado en- 
tregar ao poder judicial, eos havia pos- 
to em liberdade, em virtude de terem 
sido pogos nos cofres da alfandega os 
direitos correspondentes ao genero de- 
sencaminhado ; e declarava o mesmo di- 
rector Que tinha feito isto assim porque se 
lhe tinha apresentado uma pessoa, que 
exigindo a sua palavra do honra de que 


cas põe especial empenho em correspon-jnão revelaria o que lhe cammunicasse, se 


der plenamente á confiança que o paiz de- 
posita nelle o nos demais membros do 
ministerio. 3 

S. exe.” presisto nesse empenho, e 
segundo nos informam, proseguindo nas 
reformas, que já encetou, tracta do levar 
a elfeito mais uma, que é de incontes- 
tavel necessidade — à reforma das direc- 
ções de obras publicas em todo o paiz 
— tendo por fim concentrar a direcção 
dos trabalhos, a responsabilidade, e re- 
duzir quanto fôr possivel o pessoal lechni- 
co e administractivo. 

Apontam-nos as bases desta reforma, 
mas não as especificamos desde já, por- 
que para-o fazermos d'um modo exem- 
plo de duvidas carecemos de mais minu- 
ciosas informações. -. Comtudo diremos, 
que nos indicam, que a provincia do 
Minho terá um inspector de obras pu- 
blicas, um director no districto de Bra- 
ga, outro no de Vianna. Estes directo- 
res serão subordinados ao inspector, ten- 
do esto a direcção immediata das obras 
do distrito do Porto e superintendendo 
nas dos demais [districtos da provincia. 
Daremos mais extensas informações logo 
que as possamos obter. 

A-commissão de legislação da ca- 
mara dos deputudos tem, como cgual- 
mente noticiámos huntem, continuado a 
oceupar-se da importante questão da 
moeda falsa, c tomou já as resoluções 
necessarias para lavrar o seu parecer, 
que deve apresentar em breves dias. 

O projecto do snr. ministro da jus- 
tiça passa por algumas alterações impor- 
tantes. Os actos preparatorios, de que 
tractam os 88 1.º e 2.º «do artigo 1.º 
ficam: considerados como crimes, mas a 
commissão gradua a penalidade, Parece 
que, quanto ao primeiro a authoridade 
ha do'provar, que houve a intenção cri- 
niinosa; e quanto ao segundo o acusado 
ou indiciado “ha de provar, que não a 
tove. Cria-se o jury especial de que 
tracta o art. 4.º“do projecto, mas com- 
posto d'outro modo eliminando-se oS que 
estabelecia, que do veredictum do mes- 
mo jury houvesse recurso para poder sor 
annullado. a 


oa ultra alterações mos dizem faz a 
ea no projetto. Quando apresen-| 


taro parecer poderemos dar conta d'ellas, 
e nessa occasião poderemos tambem ve- 
rificar qualquer inéxactidão que haja no 
que acabamos de referir. 

E cabe aqui mencionar, que o snr. 

ministro da justiça foi nã quinta feira 
visitar pessoalmente as cadeias do Li- 
moeiro, examinândo tudo com minuciosa 
altenção, o deixou 278000 rs. do seu 
Dolso para a despeza do rarícho dos 
presos. é 
llectivamente o snr. ministro do 
reino apresentou hontem o projecto 
pará scç outhorisado à reformar a secre- 
taria do reino, creando uia direcção de 
instrueção publica, supprimindo o conse- 
Jho superior que actualmente se acha 
em Combra e creando junto ao mesmo 
ministerio um conselho geral de instrue- 
cão publica, que será composto de mem- 
bros das diversas academias do reino, com 
-o ordenado de 8008 rs. mensaes. Dare- 
mos mais extensas informações d'esta 
medida. 

Depois que expedimos a nossa carta 
de hontem, approvou a camara los de- 
putados os restantes artigos do projecto 
para o governo ser auclorisado a dispen- 
der até 40 contos de réis com uma ex- 
pedição a Zambezia, e passou ú' interpel= 
lação annunciada pelo save SanVAnnitao 
snr. ministro da [azenda sobre o contra- 
bando da aguardente: feito na alfandega 
gando “de Lisboa. - - 

O'snr: Sant'Anna desejou saber o que 
se bavia passado a esto respeito. 

O snr. ministro da fazenda respon- 
deti que quando teve a honra de entrar 
para o ministerio, alguns jorhaes da ca- 
pithl haviam publicado que se achavam 
presos no quartel do Carmo um fragatei- 
ro e um despachante suspeitos de conni- 
vencia na tentativa de: descaminho de al- 
gumas pipas de aguardente — que 6 seu 
primeiro cuidado logo que entrou na st- 
eretaria, foi informat-se do que haviata 
este respeito, o'o respitado foi saber, 
que oficialmente inda alli constava — 
e que em consequencia disto, expedira im- 
mediatamente um oficio ao divector da 
alfandega grande de Lisboa, 0 sur. vis- 
condo de Castellões, reconimendando- 
lo informasse immediata e cirtumistan- 
ciadamente o que havia áquelle respeito, 
recommendando-lhe iguolmento que fi- 
gesso erilregar os presos do poder judi- 
cial, quando pará isso houvesse funda- 
mênto legul, afim de proceder conforme 
a lei, e declarasse o motivo porque ti- 
nha tido presos á sua ordem aquelles in- 
dividuos 4 

Passarlos poucos dras, continuou “o 
ilustre ministro, recebera a resposta a 
esto oficio, dirigida pelo director da al- 
fabdego, é nesta resposta aquéllo director 
tractára de sustentar que, em virtude do 
antigo foral da alfandega, estava dentro 
da lei o ter retido presos aquelles indi- 
viduos sem culpa formada por mais de 


declarára como auctor principal desto des- 
vio de direitos, e se offerecera e obri- 
gára a restituilos á fazenda; e quo o 
mesmo director tambem pelo foral da al- 
fandega sustentára ter procedido “assim 
na conformidade da lei, porquo o antigo 
foral concedia aos provedores das alfan- 
degas o direito de sobre-estar nos pro- 
cessos revebendo-se para a fazenda os di- 
reitos que so tinham extraviado.. 

O snr. ministro proseguiu dizendo, 
que não poude conformar-se com a ma- 
neira por que aquelle cavalheiro, aliás 
respeitavel, tinha entendido a lei, e por 
isso lhe expedira outro officio muito ter- 
minante, no qual declarava que não pos 
dia de maneira alguma concordar na in- 
torpretação ques. ex.” dava ao citado 
foral, pelo qual s. ex." entendera que “o 


a ter preso um homem por mais de 24 
horas ; porque acima do foral da alfan- 
dega estava a carta constitucional, o mais 
leis gernes do reino, que não permittem 
que um cidadão. qualquer esteja preso 
mais do 24 horas, seja á ordem de quem 
quer que fôr — e quanto á segunda parte, 
isto é, quanto á solução, que o mesmo 
cavalheiro tinha dado a este negocio, 
reconhecia que o fizera levado pelo zelo 
do serviço, mas que lhe fizera saber no 
citado officio que todavia Sua Magestade 
tinha visto com grande desgosto que elle 
direstor livesso deixado do dar cumpri- 
mento ao que lhe bavia recomendado, 
de mandar entregur os presos ao poder 
judicial, visto quo não cumpria ao dire- 
clor da alfandega reler os presos nem 
mandal-os soltar por sua ordem. 

Em fim, concluiu o snr. ministro, 
posteriormente ao segundo referido oflitio 
o gnr. visconde do Castelões, sustentan- 
do ainda que o seu procedimento no 
primeiro e segundo caso linha sido logal 
em vista do antigo foral da alfandega, e 
parecendo-lhe que tinha sido tractado com 
demasiada severidade, pedira a suga de- 
missão, a qual foi acceita por Sua Ma- 
gestade: 

O deputado interpellante, o snr. 
Sant'Anna, declarou que se conformava 
com algumas das opiniões emiltidas pelo 
snr. ministro da fazenda, mas que não 
podia concordar em que o governo ficasse 
constituido na impossibilidade de pros 
ceder contra os auctores deste crime pelo 
facto de terem pago os direitos corres- 
pondentes ao genero, que tinham de- 
sencaminhado. 

Tornou a pedir a palavra o sor. mi- 
nistro da fazenda, que renovou as explis 
cações, que tinha dado, e declarou, que 
não linha duvida nenhuma em otvyir os 
homens de lei, os procuradores fiscaes 
do governo, e se elles entenderem que, 
apesar do que praticou 6 director d'al- 
fandega, púde continuar o processo, es- 
timá-lo-ha muito, porque estimará "que 
ainda por esse facto possam ser punidos 
os culpados, e se não o poderem ser por 
estes hão de sê-lo por todos aquelles que 
se lhes poderem provar, porque não tem 
consideração nohliuma por ninguem nes- 
tes casos, qualquer que seja a sua ot- 
dem social ou a sua calhegoria. 

A camara resolveu, que tomassem par- 
te neste debate todos os deputados, que 
o desejassem. Fallon aindao snr, Barros 
e Sá, 6 à questão ficou pendente para 
hoje, porque dém a hora. : 

Bis ahi o que hontem se. passou 
na camara sobre a questão do contra- 
bando (da aguardente. Nós podiamos ter 
já narrado todas as circumstancias/d'este 
facto; mms não o fizemos, porque, n'esta 
parte, os leitoros d'este jornal e o paiz 
nada interessavam com a nossa antecipa- 
ção, O sur; "ministro da fazenda fez 
hontem' a historia do successo, à qual 
nós agora só acréscentaremos mais al- 
gumas circumstancias. 

Foram despachadas nt alfandega gran- 
de 40 pipas aguardente: para exporta- 
cão. Em vez de serem conduzidas para 
bordo” do navio a que erum destinadas, 
tractava-so- de as: passar para o outro 
lado do Tejo, e nesta oecasião é que fo- 
ram apprehendidas. - Instaurou-se o com- 
petente processo, foram presos o despa- 
chante eo frngaleiro, e quando: as coi- 
sas esluvam neste estado apparecou al- 
guem ao snr. visconde do Castellões a 
declarar-se author do contrabando, e a 
pagar os direitos subtrahidos: O'snr, vis- 
conde aceeitou c poz termo ao processo. 
Tudo se passou antes de subir ao poder 
o govêrno actual, O snr Cosol Ribeiro 
tomou conta da pasta da fazenda no dia 
17 do Março, e no dia 19 expediu o-0f- 
ficio o passou'a praticar 0: que hontem 
declarou na camara o deixamos regis- 
tado. 

E d'aqui podem verificar os leitores, 
que nós tinhmnos Lodo o fundamento 
para escrever, como eserovemos om' 24 
de Março, que não era exacto ler o go- 
verno orlenado a suspensão daquello 
processo. Ahi está cvidenciado que não 
foi expedida tal ordem ; ahtes, pelo con- 
trario, so estranhow que 0 director da 
alfandoga não tivesse proseguido nesso 


processo, O snr, viscondo do Gastellõos 


director da alfandega ostava anctorisado |* 


deu, pois, a sua demissão por este moti- 
vo, 6 tumbem por não ver approvad 
as medidas que ultimamente tinha ádo- 
ptado O sme. ministro da fizenda con- 
corda com que aos despachantes se exi- 
jam certas habilitações o uma fiança : 
mas não approva que se exija a malri- 
cula dos fragateiros, porque seria uma 
medida inexequivel e inconveniente. 
Mas no facio desse ter apresentado 
um individuo a pagar os direitos relati- 
vos ús 40 up sublrahidas é que está 
toda a duvida, e toda a-questão. Parece 
que por aquella aprehensão so desco- 
briu, que já pelos mesmos meios, se 
haviam subtrahido 100 e tantas pipas de 
aguardente; e que os interessados, recei- 
ando que isto se chegasse a evidenciar, 
apressaram-se a pagar os direitos das 
10 pipas para que o caso não fosse mais 
alem, 

O governo vai submettor à questão 
aos jurisconsultos da coroa, c dar uo 
negocio o devido andamento, — * 

Antes da ordem do dia, na camara 
dos deputados, nada houve, digno dees- 
pecial menção. ; ' 

A camara dos pares reuniu-se, 

nada fez. 
feira. 
O ultimo paquete do sul trouxe no- 
tícias da India, entre ellas a de ter fal- 
lecido o bispo eleito de Cochim, D. Joa- 
quim de Santa Rita Botelho, que exer- 
cia o cargo do vigario capitular do arce- 
bispado de Goa. Porcausa deste falleci= 
mento reuniu-se ocabido, evelegeu para 
vigario cepitular o snr. D. Antonio da 
Trindade, conego da Sé de Lisboa. - 

Recebeu-so hontem noticia telegra-| 
phica de terem chegado no dia 1h a 
Londres com uma feliz viugem as corve- 
tas «Bartholomeu Dias» e «Sagres». 

Os fundos continuam sem alteração. 


POST-SCRIPTUM. 

» Continuou hoje na camara dos de- 
pulados a interpellação sobre o contra- 
bando da aguardente. 

O snr. Carlos Bento sustentou que 
as leis fiscãcs são deficientes em relação 
ao contrabando ,- e que o governo deve 
proseguir o processo instaurado. 

Os snrs. Pinto d'Almeida e Paulo 
Romeiro sustentaram a mesma opinião. 

O snr. Antonio Josó d'Avila fallou 
largamente em defeza do acto praticado 
pelo sor. visconde de Castellões. 

Os argumentos do illustre deputado 
foram combatidos pelo 'snr, ministro da 
fazenda, que confirmou o que ontem 
dissera sobre a questão, o sustentou-do 
novo que o exediroctor d'alfandoga tinha 


procedido menos conforme com a lei, 


mas 
Torna a tor sessão na segunda 


sentoú uma proposta para que a camara 
nomeasse umã commissão de inquerito 
4 alfandega, 

Teve por fim a palavra os sur. Bar- 
ros c Sá, que combateu aquella propos- 
ta o apresentou uma moção d'ordem para 
— que a camara, ouvidas as explica- 
ções do governou, passasse: à ordein do 
dia. á à 
Não se chegou a votar. Ficou para 
segunda leitura. 

O snr. ministro da justiça apresen- 
tou um projecto para: ser authorisado a 
reforma: O ministerio a seu cargo. 

O sur. ministro da' fazenda apresen- 
tou dois projectos — um para a camara 
municipal de Lisboa poder vender algu- 
mas propriedades sem dependencia de 
praça — é outro para poder dispender 
4 centos de reis com a trasladação é mau- 
soleu da snr.“ infanta D. Anna de Jesus 
Maria. . 

“E o sne. ministro da marinha outro 
projecto para continuar á provincia de 
Moçambique o subsidio mensal de 3 con- 
los de reis. ? 

A pedido do sur. ministro da fa- 
zenda foi dado para ordem do dia de se- 
gunda féira, entre outros, O projecto de 
emprestimo paraà alfundega do Porto: 

Tevo “hoje logar a conferencia da 
commissão eleitoral como governo. Fi- 
cou tudo decidido quanto ao: projecto, 
restando apenas alguns esclarecimentos 
sobre a divisão do district d'Angra, os 
quaes se tracta de recolher até segunda 
feira: proxima. 


mim. 


VIZEU 15 D'ABRIL, 
(Do Viriato.) 

Ma dias 'que anda na - froguczin de 
Povolide, deste-concelho, um individuo 
fazendo as suas missões. 

Não fallímos ainda neste aconteci- 
mento, porque supposemos sempre, quo 
este! homem: seria algum missionario au- 
ctorisado devidamente. Hoje, mais bem 
informados, sabemos, que o tal pregador 
não é ecolesiastico, nem tom habilitas 
ções, segundo nos afançam, de quali- 
dade nenhuma, 

Pelo que nos“dizem, é um gránde 
impostor, que so prevaleco do: espirito 
religioso e crodulo dos povos, para fa- 
zer improvisos, destituldos completumen- 
todo erudicção, de bellesa, e até, ser é 
verdade o que nos contam, de boa 
doutrina. ] FEM, 

Dá-se como sancto, Diz que adi- 
vinha o que cúda um tem: no coração: 
Diz, que não tem medo dos seus ini- 
migos, que ainda, que vão com armas 
em punho e carregadas para elle, não se 
uttroverão a disparar, porque elle tem 
uma força oculta e poderosu, que o es+ 
cuda de qualquer aggrossão, - 

A ser assim, a auctoridade civil; o 


particularmente a ecclesiastica, devimter 
já procedido a indagações, sobre a capaci-, 
dado déste homem, é sobre a sna labi, 
litação. Se por ventura é homem compe- 
tontemente autharisudo, se é um min 
tro da religiã u 


iatuto novamente redigido pela direcção, 
bem como o parecer que déra a com- 
missão. O snr. presidênte apresentou .so- 
elle varias modificações que foram 
upprovadas. Ainda Houve outras propos- 
lts de modificação sobre as quaes se não 
inmou resolução alguma, em consequen- 
cia de se achar a hora já bastante adian- . 
lada, concordando a assemblea em que 
se nomeasse uma commissão composta de 


o, permitta-se-lho a sua 
prodica. Se o não é, como suppomos 
pelas muitas informações que nos dão pes- 
soas de tolo o credito, então não so con= 
sinta, que os povos sejam o joguete de 


Em seguida o snr. Sanl'Anna apre-| 


um impostor, 
dices, e que ninguem olhe por tal 
para pregar. 


palavras do tal sancto, pondo-se a cho- 
ramigar! q í 

À ser assim, o que asseguramos, a 
aucloridade ecelesiastica dove proceder a 
minuciosas informações pelo mesmo pu- 
rocho e obrigar o santo a que venha 
fazer os sous milagres, seguido do paro- 
cho como seu proselito, ahi a essa ci- 
dade. v ) 
Ao principio disia-se, que o sinto 
linha uma abnogação celestial, bojo já 
so “crê que alle vai recebendo o que lhe. 
dão. Amanhã talvez, que a tul abnegação 
se converta no contrario. 

Temos: visto muitos exemplos destes, 
aqui mesmo em Vizeu. 

Em 1827 apparoceu ahi um tratanto, 
que espalhou, que era um santo. À po- 
pulaça acreditava-o, e as religiosas desta 
cidade protegiam-o a bandeiras despre- 
gadas. Quem não eria no santo era pe- 
dreiro livre. Pussados dias o santo fu- 
giu roubando a casa em que estava, Pa- 
treco -que morreu na' cadeia. 

Depois appareceu, ainda não ha mui- 
tos annos, ahi assim um padro impro- 
visado. -Poude iludir as pobres senho- 
ras do convento: de Jesus, que o Linham 
como santo! Depois fugiu tendo rou- 
bado um official do 14. 

E" ordinariamento no que dão cs- 
tes impostores. 

A responsabilidade é toda da autho- 
dade e de mais ninguem. 

So está-auctorisado, se tem as com- 
petentes habilitações, se não é tm im- 
postor, digam-no. Nós folgamos com os 
triumphos da nossa relígião santa. Se 
pelo contrário não passa d'um charlatõo, 
que escolheu. este modo do vida, é bm | 
escandnlo, é um crime deixal=o abusar do! 
que la mais respoitavel “ta “sociodadé.| 


AVEIRO 16 D'ABRIL, 
- (Do Campedo do Vouga). 
Abrem-se effoclivamente hoje os la- 
lhos da camara. « O preço por que a carne 
e vitella são expostas ao público ó de 
60 reis por arratel, de carno e vitella 
indistinclamento. 
Sabemos que o 
qualidado. 
= Constu-nos que na tarde do dia 
9 do cortente o murimpellira para a cos- 
ta da Cortegaça uma enorme baleia, ia 
cumprimento não era menor de 140 pal-. 
tos, caleulando-se em vinte ow mais pir 
pas o azeite a extrahir; porem afiluindo 
alli os povos circumvisinhos antes que 
os empregados d'alfandega tomassem con- 
ta, levaram grandes pecas de carno, é 
entro estas a cabeça, levando assim a 
mais interéssante parto della. 
* — Falleceu ha dias, de um Lhypo, o 
snr, Joaquim Gomes dos Santos, prior 
da freguezia de Villarinho do Bairro. 
Era septungenario, o sempre foi um 
ecelesiastico virtuoso. 


NOTICIARIO. 


genero é d'oplima 


Passageiros. — O vapor Luzita- 
nia entrado ante-hontem ás 10 horas e 
meia da manhã conduziu 152 passagei- 
ros, entre estes os seguintes ; 

Acncio José dos Santos, Manoel! Te- 
lix-de Magalhães, João Francisco Couto, 
José Aflonso Vianna ,' Domingos Araujo 
Duarte, José Antonio, S, J. Miranda 


'|Coelho, João Gonçalves de Sousa, Manoel 


José de Brito, Felix José Dias, D. Ritá 
J. Roufe c Cunha, José Marques, José 
Antonio Gomes d'Oliveira, Agostinho Mo= 
reira da Silva, Joaquim Antonio  Teixei- 
ra, Francisco Martins de Castro, Joaquim 
Manoel L. Braga, Manóel José Gomes , 
F. Augusto Patricio Alves, Antonio Tos- 
cano Soares: Barboza, D. Maria Emilia, 
Antonio: Teixeira e Silva”, Luiz Manoel 
Rodrigues Villarimho, Joaquim Raimun- 
do d'Azevedo, Antonio José Pires, Rai- 
mundo “Maria de: Brito, “Gesar Grand, 
José Maria, João Marques d'Almeida, 
José Antonio da Silva Bravo, João José 
da Motta, Bernardo: José de Mattos , É 
sua esposi, Josó Joaquim Phz, Luiz José 
de  Maltos, Joaquim Pereira Cruze sua 
esposa, Victorino «José Correa, Antonio 
Joaquim da Costa, Julio Augusto da: Cu- 
nha Balsemão, Henrique José Gomes Mon- 
teiro, e 4 filhas, Manoel José d'Oliveira, 
Francisco Peres, Laltes, Archilles B. De- 
jant, Guilherme Aguiar, Magnan, José 
Thomaz Oliveira Junior. j 
Associação Commercial de 
Heneficencia no Porto. — Rou- 
niu-se hontem pelas 4 horas da tarde, 
no edificio da Bolsa, a assemblea gerál 
da Associáção Commercial de Beneficen- 
cia do Porto, para-sgr discutido o es= 


E” uma vergonha, que ba tantos dias 
ande este embusteiro por abi assim di- 
zendo grandes sundices, e mais que sau- 


Nós pertendemos explicações a este 
respeito, Mormente concedendo-lhe alguns 
parochos, como o de Povolido, a egrejn 


O abuso em Povolido tem chegado 
a ser o parocho um dos influentos, e 
que se mostra mais -compungido com as 


vinco membros à qual fossem submettidas 
es varias propostas apresentadas. Esto 
parecer deve ser apresentado no dia 1 
de Maio. a 

Por fim foi approvada a letra do es- 
fatuto menos os additamentos., - - 

Nesta sessão apresentou a commissão 
installadora o seu relatorio e contas do 
varias despezas que: havia feito com a 
imstallação, as quaes foram unanimemen- 
Is approvadas. 

A commissão revisora das diversas 
propostas apresentadas , receberá todos 
as esclarecimentos em additamento ás 
mesmas, bem como outras quaesquer que 
lhe sejam de novamente submettidas em 
substituição a alguma das já apresen- 
ladas, mas não tomará conhecimento do 
proposta alguma que verse sobre outros 
artigos do estatuto 
» Todas estas propostas só tem lugar 
quanto á redacção.” 

Erocissão. — Sahiu hontem, em 
procissão da igreja parochial do Bomfim, 
o Viatico para os entrevados d'aquella pa- 
machia. Ta com pompa, e acompanhado 
pot uma! guarda de honra de Caçadores 
n.º 9 com à musica do mesmo corpo. 
As ruas do transito estavam empa- 
sezadas, e-alcatifadas de verdos e floros, 
cas janellas enfeitadas com cobertores 
de damasco 
Na procissão iam alguns meninos fi- 
gurando anjos, ricamente adornados. 
Julgamento. — Na sexta feira foi 
julgado no tribunal do 2.º districto cri- 
minal José da Silva Magalhães, accusa- 
do do crime de roubo. Dando o jury por 
provados os quesilus, foi o réo conde- 
mnado em tres annos de degredo pará 
u Africo. Esto réo já tinha sido julgado 
por outros ronbos |” 

Soltura, — Os tres individuos que 
foram presos na alfandega, quando -inm' 
reclomar as suas bagagens, como suspei- 
tos de pertencerem á quadrilha do José 
do Telhado, já lem ordem de soltura, 
em consequencia de lerem apresentado 
no juizo criminal os attestados e folhas 
corridas em quê mostram não pertencer 


é tal quadrilha. 


ta publica, para a arrematação dos 5 
camarotes do costume E 
O receio. de que não haja companhia 
Iyrica na futura estação theatral, e tal- 
vez a circumstançia de estar muito in- 
trodusído o uso de irem as senhoras para 
à plateia, deram em resultado uma con- 
sideravel diferença para-menos nos pre- 
ços da arrematação. 

Os. 2 camarotes da entrada, não fo- 
ram arrematados, porque a administração. 
em vista-do diminuto preço da offerta, 
decediu consultar o 'conselho fiscal, 

| Onº14e20da2.º ordem, foram 
arrematados por 270:000 rs. cada um, 
e on.º 20 da 1.º, por 200:000 rs. 
Ficam com elles asniesmas pessoas 
que os tinham" 
O arrematante da sala do botequim, 
foi o mesmo que já era. 


Wheatro lyrico. — Foi no sab- 
bado a ultima representação da compa- 
bia Iyrico, em beneficio do haritono Mo- 
relli. Cantou-se a Maria de Rohan, em 
que tanto o' beneficiado, como à prima 
dona Deroissi, tiveram uma coftinuada 
ovação, Os appláusos não Linham Gm. 
A enchente foi a mais não caber... 
- No fim da opera cantou o benefi- 
ciado a aria do Barbeiro de Sevilha, 
e depois cantaram o dueto do Figaro e 
Rozina, o beneficiado, e a snr.º Deroissi. 
Melhor fóra que de tal se não lives- 
sem lembrado. . us ie 
A snr.º Derossi não: sabia uma pa- 
lavrada letra; etanto esta cantora, como 
o baritono Morelli, mostraram que ape- 
sat do seu incontestavel merito, lhes fal 
tao saléro indispensavel para serem fieis 
interpretes dos papeis de Figaro, e Ro- 
zina, na tão velha, e senipré nova Bur- 
leta, o Barbeiro de Sevilha, quê é um 
dos mais bellos: florões da corda do im- 
mortal Rossini: Nem todos são para tudo 
nem ludo é paratodos: 
O beneficiado foi mimozeado com al- 
guns Tamos. » «sba 
Não 'cabiram coroas de flores no pal- 
co, mas as muitas meias voroas que ca- 
hiram na. casinha do bilbeteiro formaram 
cordas que de. certo lhe são muito apro- 
ciaveis; prai MO 4 
Bulla paraa confissão. — Pes- 
soa que hontem foi confessar<se á Sé quei- 
xou-só-ros de que um sacerdote d'alli não 
O Qquizera confessar por não ter a Bullá 
da Sánta Crusada, allegando que para is- 
so tinha ordens muito oxpressas do pre- 
lado. Naa comprehendemos que tal or- 
dem podesse ser dada — a compra da Bul- 
la póde recormendar-se, mas não: im- 
pôr-se como uma. obrigação para a 'con- 
lissão. Parece-nos que o sacerdote, que 
recusa confessar quem nãostenha Bulla, 
abosa-do seu sagrado ministerio e devo 
ser admuestado. Levamos este facto ao co- 
nhecimento de sexo: ousnr. Dispo da 
diocese, que: par certo nãa-deixará deito» 
mar as providencias necessarias, 


popu i 


pprafação. — Hole der fresm 
ão do theatro de S. João, 
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Fallecimento,— Falleceu no. sab- 
bado o commerciante, o snr. Manoel Ro- 
drigues d'Azevedo, proprietario do depo- 
sito de vidrarias estabelecido na rua de 
D. Maria 2.º, e irmão do commerciante 
desta praça, o snr. Rodrigo Antonio de 
Azevedo. 

Outro. — Falleceu tambem no sab- 
bado de tarde, em resultado de um mo- 
vito, a que sobroveio uma: pneumonia , 
M.”ê Virginia Grimoldi Dubini, esposa do 
mestre compositor de musica, o shr. Car- 
los Dubini. 

M.me Dubini fez parte, como primei- 
ra dama “da primeira empresa Alba, fa- 
zendo a sua estreia na opera Sapho de Pac- 
cini. Desde esse tempo não Lornou a can- 
tar; e só o anno passado voltou á scena 
representando a parte da Muda de Por- 
ticci, na opera que tem este titulo. 

Commissões phylautropicas. 
Installaram-se em Valença duas commis- 
sões. de beneficencia, uma para o arro- 
Inmento dos pobres do concelho, e ou- 
tra para obter aneios para o asylo de 
mendicidade criado em Vianna do Castello. 

A commissão encarregada do arro- 
Jamento dos pobres, installada no dia 
12, é composta dos snrs. Antonio Joa- 
quim. d'Almeida, presidente — Joaquim 
Manoel Rodrigues Valle — Joaquim: José 
Barbosa — Manoel. Antonio de Barros — 
José Thomaz da Rosa—e Manoel Joa- 
quim Pinheiro, secretario. 

E a commissão de meios para o 
asylo de mendicidade de Vianna, instal- 
Jada no dia 13, é composta dos snrs.: 
— João Marques da Costa, vigario geral 
da comarca, presidente — dr. João José 
d'Oliveira Gomes — Gaspar Leite Ribeiro 
e Silya — José Manoel Lopes da Silya — 
Antonio Joaquim Rodrigues Monteiro — 
e Ascencio José dos Santos,. secretario. 

Rebate falso. — Ante-hontem per- 
to das 9 horas da noute deram as tor- 
res signal de incendio, na freguezia do 
Bomíim, mas foi rebate falso. Em um 
quintal. dairua da Palma tinham uns ra- 
pazes feito uma grande fogueira do pa- 
lha, um sineiro que viu o grande clafão 
que d'alli sabia, julgou que era incen- 
dio, e correa logo á torre a dar o si- 
gnal. ' As bombas acudiram immediata- 
mente, mas não foi preciso empregal-as; 
antes ussim. - Era para desejar que hou- 
vesse mais cuidado e que se não pozesse 
em alarmo' uma cidade inteira sem que 
so averiguasse bem que havia incendio. 

Prevenção. — Em Lisboa, segun- 
do diz o «Jornal dó Commercio», por 
informações que teve do pessoa fidedi- 
gna, Tecebeu-se no dia 14 um detonch 

epbieo-comim de Bremen para 
ser remetido ão Brazil, por RO poe 
quete, em que Se annuncia a guerra co- 
mo inevitavel, aconselhando por isso a 
suspensão das remessas de generos da- 
quelle mercado. 

“E úma prevenção commercial de ne- 
gociante cautelloso. ) 

Sementeiras. — As cearas diz o 
«Vianense» teem mudado d'aspecto, e me- 

.lhorado muito com as ultimas chuvas, 
promettendo agora uma colheita, senão: 
muito abundante, mais do que regular. As 
batatas continuam a nascer, apresentando- 
se muito, viçosas. Às vinhas gomam com 
muito vigor. Às arvores fructiferas apre- 
sentam muita florescencia, e apesar: de ter 
cahido bastante gírncto , ainda assim pro- 
mettem bastante, Infelizmente não é sa- 
tisfactorio o aspecto das aryores de es- 
pinho, nem das eiras que continuam 
atacadas de morrão. 

Assassinio. Em Bragança, no 
quartel de caçadores, n.º3, um soldado 
daquelle corpo, refere: o «Nacional», as- 
sassinou um dos seus camaradas, com 
um'tiro de espingarda. g 

Parece que o assassino eta alfaiate, 
que trabalhava no casão, e que tendo 
pedido lença ao sargento para, limpar 
a arma este lh'a não concedera. 
pouco depois entrára o soldado com a 
arma na mão, e dissera ao sargento: — 
« Então você pão me dá licença não? 
Nesse caso vou limpal-al » Melleu a 
arma ú cara, e o sargento desviando-se 
um pouco da pontaria, salvou a vida 
porque o tiro foi matar um soldado (tam- 
bem alfniate) que estava por traz delle. 

O assassino foi preso. 

Falecimento. — Por officio do 
consul de Portugal na Bahia, com data 
de 11 de Março ultimo, consta ter falle- 
cido a bordo da. barca portugueza «San- 
ta Clara» entrada por arribada n'aquelle 
porto o: passageiro Bernardino. Pereira 
de Magalhães, natural de Cabeceiras de 
Basto, filho de Joaquim Pereira de Ma- 
galhãos. 4 A 

Animalignoto. — Do «Parlamen-. 
to». Encontrou-se aqui ha Lempos n'uma 
poça de agua estagnada no atlerro da 
Boa Vista, um animal da seguinte fórma. 
Dizemos da seguinte fórma, porque, o 
examinamos, e viveu 8 dias dentro. de 
um alguidar de agua em casa do snr, 
José Vietorino Damasio. (ir or 

Tinha o comprimento de, 7a Sede- 
cimetros.' A cabeça exactamente a de 
um cavallo, o pescoço o mesmo. No 
logar do Tombo tinha uma especie de le- 
que erguido, que oscilaya ora, para. 
um, ora para oufro lado, dando assim 
direcção e movimento ao corpo. “A cau- 
da era horisontal e da fórma das caudas 
das imaginadas sereias. 

Que isto é um facto, não. padece 
duvida, Se fossemos naturalistas, toma- 
riamos 0! tal animalejo ignoto á nossa 
conta; e, se fosse mosso, presentéariamos 
com clle à gcadomia real das sciencias, 
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Subscripção patriotiea. — Os 
Jornaes piemontezes annunciam que por 
toda a parte se abrem subseripções, cu- 
jo producto é destinado ás famílias da- 
quelles que servem no exercito. 

Foi o clero que tomou a iniciativa 
d'esta subseripção. 

Diz a «Gazeta Piemontesa» que em 
uma das listas figuram o duque (le Aos- 
te, principe do Piemonte, e o duque de 
Montferrat, com 1:500 francos cada um; 
o principe Thomaz, duque de Genova, 
com 1:000 fr., e o principe Engenio de 
Saboia Carignan com 1:000 francos. 

Necrologio. — Fulleceu em Vien- 
na, no dia 31 de Março, o principe Fer- 
uando Froutlmannsdorf?, 

Acontecimento dramatico. — 
Dá muito que fallar na Hollanda uma 
aventura notavel. O snr. D...., d'Utre- 
cht, depois de ter obtido, em resultado 
d'um brilhante exame, o gráo de medi- 
co militar no exercito das Indias, pediu 
a mão de M.lle...., que amaya apaixo- 
nadamente e que lhe retribuia, O pae 
acolheu favoravelmente o pedido, e só 
poz ao seu consentimento uma unica con- 
dicção : oxigiu que seu filho que igual- 
mente tinha feito exame para medico mi- 
litar e que fóra reprovado, fosse léccio- 
nado por M.” D.... e posto em ostado de 
sahir bem d'um novo exame o M. D... 
acceituu a condieção, e graças aos seus 
esforços Leve a satisfação de vêr conferir 
a seu futuro cunhado, o grão tão dese- 
jado da familia. Porem obtido que foi o 
diploma, o-pae reconsiderou e retirou o 
consentimento promettido. Esta falta do 
palavra desesperou os dous'amantes, que 
resolveram morrer juntos. E 

O joven medico arranjou o veneno, 
a donzella o preparou;o ambos o toma- 
ram. Ella succumbiu logo. M.” D.... foi 
conduzido ao hospital, mas não quiz tomar 
o contraveneno que lhe foi applicado, se- 
não quando o itedico lhe fez accreditar 
que aquella «que elle amava estava salva, 
e lhe mandáva pedir que vivesse, Com 
esta estrategia for salva a vida de M.” 
D..., mas apenas se restabeleceu foi pre- 
so levado perante um conselho-de guer- 
ra. O conselho o condemnou á pena ca- 
pital por cumplicidade no crime de mor- 
te. O accusado appellou para o supremo 
tribunal militar, e confiou a sua defesa a 
M.” Van Lier, joven advogado do audi- 
torio d'Amsterdam. Depois de tres dias 
de debate, o tribunal decidiu, que não 
sendo applicavel ao suicídio a pena capi- 
tal, o não podia ser, por mais forte ra- 
vio á cumplicidade d'este facto e em con- 


absolyeu o joven medico. 
£ sat E 


Falleceu hontem pelas 11 horas da 
noite a exm.! snr.º D. Rachel Amalia 
Pinto Machado Torres de Magalhães , so- 
gra do illm.º e exm.º snr. José Maria 
de Souza Pinto Cucheffel e da casa da 
Torre da Lngariça. O officio de sepultura 
ha de ter logar hoje ás Ave-Marias, na 
igreja de N. S. do Carmo, onde st es- 
pera a assistencia dos numerosos amigos 
de seu genro, o qual pede desculpa de 
cumprimentos. s 
CATIA: SEEN, 

———T— 
SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS TYPO- 

'GRAPHOS PORTUENSES. 


BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA , 
RELATIVA AO 1.º TRIMESTRE * 


DE- 1859. * 
RECEITA. » TOTAL. 
Saldo quepassoudoanno 
de 1858 a 1859: | 
Na Caixa Economica do. 
Banco de Portugal... 2408879. 
Em cofre... 2BRTIS ' 
à 3 —— — 2698588 
ReceBidono mez de Ja- | 
«NeIro ...coeccerio  DES4O + 
Idem em Fevereiro... TS680 
Idem em Março........ - 8$340 
E — 258560 
Reis.) —$— 2956148 
DESPEZA. 
Soccórros ao socio; n.º 
53, desde 26 de De- 
Zzembro a 5 de Março. . 164800 
Idem ao n.º 67, desde 15 7 
de Janeiro a 19 de Mar- 
co 2... 168800 
Idem ao n.º 65, desde 17 
a22 de Janeiro........ 18440 
Idem ao n.º 8, desde 17 - 
a 22 dé Janeiro...... 18440 
= ———— 368480 
Ao recebedor da Associa- ' 
ção, por cobrança de 13 a 
“semnnasdequesecom- 
põe'o trimestre, a 120 z e 
“Têis cada uma.. E 18560 
aa pt 388040 
Saldo que passa ao 2.º tri- 
mestre: a 
Na Caixa. Economica. do . 
Banco de Portugal .... 2408873 
Em cofre... .aseusssec emos 168235 
ra v————— 2578108 
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Porto 31 de Março de 4859. — Pran- 
cisco Caetano de Mello, presidente — Ma- 
moel Martins da, Silva, - Lhesoureiro —| 
Erancisco, José d'Oliveira, Portugal, se- 
cretario, 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos) 

Dos jornaes hespanhoes de 12. 
PARIS 10. — O «Monitor» publica 
ojo um artigo importantissimo.. Nelle 
declara em substância o governo do Im- 
perador,. que u França não aspira a fa- 
zer conquistas, e que tanto respeitará a 
Allemanha como o principio nacional de- 
fendido pela Italia. : à 

VIENNA 10. — O governo austriaco 
chamon todas as reservas, e-deu or- 
dem para que immediatametite marchem 
para a Italia 50:000 homens. 

LONDRES 10. — O «Globo» diz que 
apesar da faltá de confirmação official, 
tem Lodas as razões para accreditar a no- 
tícia de que o governo inglez soube que 
a Austria declaráraa guerra ao Piemonte. 

LONDRES 9. — O «Times» publica 
um despacho de Vienna dizendo que a 
solução da crise ha tanto tempo espera- 
da está proxima. 

Um corpo austriato de 50:000 ho- 
mens parte para a Italia; um outro corpo 
de 60:000: homens está concentrado - em 
Vienna; uma reserva de 70:000 homens 
está formada na Bohemia e na Moravia. 
As reservas do. exercito d'Italia são cha- 
madas, 4 

 TURIN 9. — Sir J. Hudson, ministro 
da Inglaterra no Piemonte, partio hontem 
á noite para Londres, chamado pelo seu 
governo. 

A aclitude da Austria sobre a fron- 
teira é ameaçadora. 

Continuam a chegar refôrços a Mi- 
lão e Pavia. 


Dos jornaes hespanhoes de 483. 

LONDRES 11, — O «Times» oceupa- 
se das probabilidades da guerra antes 
de reunir-se o congresso. 

Espera-se em Paris lord Cowley : 
chegou sir John Lawrence. 

Espera-se aqui a Azeglio encarregas| 

do d'uma missão. 
-se. nos Estados-Unidos que Mi- 
ramon cederia, por traclado secreto, os 
estados de Tabasco, Tehuantepec e al- 
gum “outro ao Piemonte, “por 5 milhões 
de duros, equea França rosponderia pelo 
pagamento. 

PARIS 11. — Dizem de Londres que 
se rebentar a guerra, o Parlamento to- 
mará uma actitude energica para oppor- 
se à dissolução. Ê N 

TURIN 11, — Crescem os rumores 
de guerra: chegam voluntarios de todos 
os pontos da Italia— O duque de Mode- 
na está doente. CA a 

BERNA 11, — Parece que a França 
ainda não respondeu á declaração de neu- 
tralidade da Suissa; mas não fará oppo- 
sição. 

PARIS 11. —Por um decreto do 
«Monileur», repartiu-se entre os depar- 
tamentos o contingente. de 100:000 ho- 
mens. 

- Escrevem de Rastadt que se deu 
ordem de pôr todo o exercito atstriaco 
em pé de guerra. à 

LONDRES 11. — O «Etna» Lrouxe no- 
tícias da India : são insignificantes. Só 
fallam do movimento de nossas tropas e 
das dos insurgentes, Destes rendeu-se a 
cavallaria de Jeron Shah. 

- Correm, boatos de que em breve se 
celebrará em Londres um meeting para 
tractar da organisação popular de corpos 
armados para resistir contra qualquer 
invasão estrangeira. 

Continua a dizer-se fque a Austria 
declarou a guerra á Sardenha ; mas esta 
noticia não é confirmada por nenhuma 
via official. 

“NAPOLES 11. — O rei peiora visivel- 
mente, . Teme-se uma calastrophe quan- 
do menos se pensar. 

MARSELHA 12. — Noticias de Singa- 
pore, que alcançam a 7 de Março, cho- 
gadas hoje, participam que no dia 17 de 
Fevereiro foi tomada a praça de Saigon, 
na! Cochinchina, com (tados os seus for- 
tes, pelas tropas franco-hespanholas. A 
perda do inimigo passou de 400 homens. 
Pelã nossa parte perdemos 42. Os pe- 
trechos deguerra, dinheiro e viveres de 
que se apoderaram com a praça os allia- 
dos são de muita consideração. 


bandeiras, pára humilhar, mais uma vez 
em cazo de necessidade, o orgulho pie- 
montez, e arrojar dos seus reductos os 
fanaticos destruidores da 
europea, 


tranquilidade 


Se é preciso marchar, diz a ordem do 


dia contra um inimigo do quem a Aus- 
tria triumphou sempre, bastará que o 
exercito recorde as suas yictorias de 1848 
o 1849 em: Noyara. 


O seu grito de guerra deve ser. 


Viva o Imperador e o nosso legitimo di- 
reito. 7 ê 


Na noite de 1.º d'Abril, os cmigra- 


dos -e o poyo de Turin, em numero de 
30:000 pessoas, deram uma grande sere- 
nata ao Conde Cavour, 
dia, tinha regressado de Paris. 


que no mesmo 


Houve enthusiasticos vivas ao Rei, 


á Italia, e á França. 


No dia 140 devia inaugurar-se em 


Turin na praça «Castelo», um monumen- 
to construido do producto de subscripções | 
em toda a Italia, simbolisando a forma- 
ção do reino da alta Italia. 


Cartas particulares de França dizem 


que nos pontos inmediatos a Lyon ha 
mais de 100:000 homens, que em tres 
dias pódem estar em Genoya e Turin, e 
aos oito dias apresentar-se no Adriatico 
para atacar os austriaços pelo flanco, 
apoiados por uma esquadra, e» sustenta- 
dos por um movimento nacional no ter- 
ritorio veneziano. - 


O ex-ministro do Fomentro Estevão 


Collantes, foi deftender-se ao congresso 
da accusação que se lhe fazia. 


Sendo approvado pelo congresso o 


parecer dá commissão, que declara que 
ha motivo para a accusação, o governa- 
dor de Madrid intimou depois, ao ex- 
ministro, ordem de prizão, na sua pro- 
pria residencia, e mandou que o snr. 
Luque, involvido na accusação fosse re- 
colhido á prisão do Saladero. 

ssa 


ris «com presuntos, 


jo Veiga, 4 barris com vinho :. J. 
Machado, 80 canastras com alhos, 53 cadeiras 
de madeira : José de, Mello e Abreu, 10 cai- 
xões com jopontiras: Joaquim Francisco Alves, 
t saccos com rolhas, 


Motta, -17 vol, com diferentes fazendas 
gueiredo & Irmão, 80: saccos com feijão, 3 
caixas com, chapeus de lã, 


Marie, - 


quim Pinto Leite—6008 a João Adriã 
cha—e J0Ugva Antonio 
Gama. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ânmic 16. 
RÍO DE JANEIRO.—Na gal. Flor de 8, 


Simão, Antonio Goncalves Nogueira, 11 bar- 
cunhetes com ferragens, || 
2 caixos com pelicas, e 250 ancorelas com 
azeitona : Joaquim Gaspar, 50 ditas com dita, 
1 caixão com salpicões, 1 ditocom lamancos. 


IDEM.—No gal. Sublil 3.º, José Vaz d'Arau- 
de Sousa 


IDEM.—Na barca Porrcira Borges, José 


Gaspar da Graça, 10 oitavos' com vinho: J, E, 
dos Santos, 19 barris com pregos: A G.No- 
gueira, 2 caixas com pregus, 1! 
pomada: 
com vin 


caixões com 
Santos Moreira & Macedo, 16 quintos 
:G. 3 Ferreira,1 barril com presuntos. 
IDEM. —Nabarca Tamega, M. FP. d'Oliverra 
Fi- 


BAHIA. —Na barca Conceição, J A. Barbosa 


d'Araujo, 16 vol, com ferragens, e 4 caixões 
com pomada, de cebo. 


ADEM.—Na barca Douro, Antonio da Silva 


Barbosa, 29 vol. com ferragens: Viuva Aze- |V] 
vedo & Filhos, 87 canastras com alhos 


PERNAMBUCO.—No br. Harmonia, Manoel 


José da Silva, 4 caixas com “palitos. 


MONTREAL. —-No pat. Novo Activo, Viuva 


Guerra, 2 milhoiros, do sal: Osborn & 0.º 6] 
meias pipas do vinho. -, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 

amtuiL 16. 

LISBOA.—R. Moreira, c. Lucas Henriques, 

NEW-CASTLE.— Esc. Victor Eleonor, €. U. 


x 


* IDEM 18, 
LISBOA.—Vap. Lusitania, c.-Contente. - 


TERMOS DE CARGA. - 


ABRIL 16. 
LISBOA. —vap. Lusitania, 304 ton, c.. Gon- 
tente. é j 
SETUBAL. — Conceição, 59 tom, e. 


Francisco Maria, Monteiro. 


MANIPESTOS EM 16 DE ABRIL. 
aa 


Domingues d'Oliveira 


GM. 263-—Londres.—Vap ing. Adonis, 


E 41 - Pentin, a D. M. Feuerheerd J 
IDEM 18. — As notícias que acabar nãos Gt carga 5055 “ol con mscendorias 
de receber-se ácerca da saude do rei de | diversas. 


Napoles continuam a ser de muita gravi- 
dade. 

- O governo da Porta faz os maiores 
esforços para' reunir tropas e enviar um 
segundo corpo de exercito à Schumla. 

LONDRES 12. Acabam de chegar 
algumas pessoas que'se occupam da ques- 
tão italiana, procedentes de França e Sar- 
denha. ar 4 

- A imprensa occupa-se estes dias das 
prababilidades da guerra , e da actictu- 
de encrgica que" deveria tomar o parla- 
mento sobre a dissolução no caso, de 
ella rebentar antes da constituição do 
congresso. - É 

As noticias nltimamento: recebidas 
d'Halia são em extremo: bellicosas. 

BERNA 12, — Espera-se d'um dia 
para outro a resposta do governo francez 
á no'a enviada pelo da Suissa ácerca de) 
sua neutralidade na grave questão que 
hoje se agita. 


o) 


Cartas de Milão confirmam a au- 
thenticidade da ordem. do dia'dirigida 
ao exercito austriaco. 

Nesta ordem do dia, afixada nos 
“quartois, diz-se aos soldados que o Im- 


—— mm 


perador- d'Austria os châmou ás suas 


250 pipas O 
348540 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


EM 16 DE ABRIL 
Assucar—14 caixas c 5 saccas, 
Arroz —189 sáccas. 

Couros em cabello—951. 
Linho ticum—!- saquinho. 
Farinha de pau—7 saquinhos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS TE AGUASARDENTES, 


— ABmiL 16 — 
Manifestado pará deposito : 
atm. O'can. de vinho. 

» 6,» de aguardente, 
Despachado para consumo : 
No Porto. 


4 pipas'2 alm. O can. de vinho maduro, 
13 


» 0º» “de vinho verde. 

Em Villa Nova. 

O pipas 10 alm, O can. de vinho maduro, 

0» 6» | » de vinho verde. 
Despachado para exportação : | 

58 pipas, 2 alm.. 8 can. de vinho de 1.º 


» 


Rendimento da alfandega no dia 16 de 
f Abi 


il, + 


5:1068280. 


PARTE MARITIN 


PORTOS DE ABRIL. 


Hoje pelas 6 horas da manhã appareceu 


“fóra da barra o paquete inglez «Tagus», vin- 


do de Lisboa. Recebeu a malla c 12 passa- 
geiros, entre os quaes o snr. Roope, socio da 
casa commercial desta praça Hunt Roope Tea- 
ge & G.º, e navegou para Inglaterra. 
A's 6 horas e meia entrou o vapor in- 
glez «Minho», o qual vem de Liverpool por 
Cork em 10 dias com fazendas a Fortunato 
Chamiço Filho & Silva. 

A's 10 horas da manhã ficavam fóra da 
barra 3 hiates do sul, 4 ao norte, c uma 
rasca ao sul. ' 

O vento é sul brando e o mar bom. 

— O br. Amalia 1,º entrado ante-hontom 16, 
gastou na sua viagem d'aqui a Pernambuco 
22 dias, fazendo toda a viagem de idae vol- 
ta, estada cm Pernambuco e quarentena em 
Vigo em: 102 dias. 

Consta. por participação telegraphica que 
o vapor ing Luna chegou a Londres em 7 
do corrente, e que devia sahir outra vez para 
o Porto no dia 20 do corrento. 


———————— 
MOVIMENTO DE 


DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 14 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


PORTO — Yap. Luziania. - 

SOUTHAMPTON,—Vap. ing. Tamar. 
SAHIDAS. 

PIGUEIRA.—Yap. ing. Vasco da Gama, lastro. 

ALGARVE.—Vap-paq, Vesuvio. 

SETUBAL, —Bat, Novo Destino, lastro. 

IDEM.—H. Camões 3º. sal. 

IDEM.—Pat. Lord Palmerston, lastro. 

VIGO.—Vap-paq-fr. Ville de Lisbonne. 

VIANNA.—H. Oliveira, pedra de cal. 

S, VICENTE-—Vop-paqring. Tamar. 

NANTES.— Br. Guilhermina, lastro. 


DEM 


ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON,—Pap. ing. Tagos, 
LIVERPOOL. —F'sc. Clio, ferro. 
SETUBAL, —Canta Oliveira, azeite. 

SAHIDAS. 
FIGURIRA.—Cah. Nova Activa, sardinha, 
TAVIRA.—IE. Triumpho de Margarida, milho. 
INHO.—H. Boa Fortuna, miiho. 
H. Camões, fazendas. 
PORTO,—H. Feliz Destino, arroz, 
PONTIMAO.—H. Nova Amisade, corenes. 
S MIGUEL.—Yap-paq. Açoriano. 
PORTO RICO.—Br. jng. Sarah, lástro. 

Barca de guerra Martinho do Mello. 


———— 
PORTO 16 DE ABRIL. 


Ná ENTRADAS: 
PERNAMBUCO [por Vigo], 40 dias.—Br. Ama- 


lia 1.º, c. Arnellas, assucar o madeira a 
Florindo José Teixeira de Carvalho. 
LISBOA, 8 dias. — ruz 5.º. c. Aroucha, 
sala Antonio Pereira da Cruz, 
IDEM, 1 dia.—Vap. Lusitania, c Contente, 
pass e encom. a A. Miller & C. 


LONDRES, 6 dias —Vap ing. Adonis, c. Pen- 
tin, fazendas e varios gencros a Deh, Ma- 
thias Feuerheerd Junior & C. 

à SANIDAS. 

R. DE JÁNEIRO.—Barca Rapida, c. Silva, pass, 
e varios generos. 

GLASGOW.—Esc. ing. Estremadura, c. Cook, 
vinho e tructa. 

LONDRES. —Esc 


ing. Queen, c. Peat, vinho 


e fructa. 
: IDEM 17 
- ENTRADAS. 
CRUZAR NA COSTA—Vap do guorra Lince, 


SUNDERLAND, 13 dias.—Vap. ing. Reschid, e. 
Hues, tarvão a J, F. Pinto Basto. 
Y SAHIDAS. 
OLHAO —Cah. Lagarto, c. Machado, encom. 
FIGUEIRA. —nal, Malla Posta, c. Louro, encom. 
CAMINHA.—R Victoria, c. Silva, encommendas. 
FIGUEIRA.—H, Bom Jesus de Fão, c, Soutinho, 
encommendas. 
IDEM, —H Aliança, c. Soares, encommendas. 
TANNA.—H. Eugenia, e Roza, lastro. 
H. Dois Irmãos 1.º, c. Nota, las- 


—Ese. Nigro, c. Vianna, lastro. 

ab. Iburio, c. Nova, encommendas, 

—Lanc. hesp. Luiza, c. Luiz, lastro, 

anc. hesp. Aguila, c. Moreno, lastro. 

IDEM.—Lanc. hesp. Petronilla, c. Lugarinho. 
lastro. E à 

IDEM.—Lanc, hesp, S, Romão, p. Miguel, las- 


ro, 

IDEM:—Lanc. hosp, Vicalvaro, e. Vasques, 
lastro. ( 

IDEM-—Lanc. hesp, Rio Ulla, c. Barreiro, las- 
tro. 

NOIA,—Lanç: hesp D. Antonio, c. Villarinho, 
lastro. a 

SWANSEA.—Ese, ing Doris, e. Dowall, mii- 


neraes, 
TORNO DE MUROS,--Barca ing. Roe, c, Walsh, 
| lastro. 


DREMEN.—Esc, hanov. Horwartz, c. Rose, 
vinho etc. 

HAMBURGO, —Esg. pruss. Otto: Hermanh, c. 
Albreetch, vinho etc. , 

E “E 4 


NUIVD. 
UEM perdesso uma caixa de prata queira 


dirigir-se aos Clerigos n.º 35 a 37. 
(695) 


Assemblea Portuense. 


O proximo domingo, 24 do corrente, 
N pelas 11 horas da manhã, na casa 
da Assemblea Portuense, em virtude do: 
contracto do emprestimo addicional, se ha 
de proceder ao sorteio para a amorlisação de 
126 acções do dito emprestimo. 

- * A direcção da mesma Assemblea con- 
vida os snrs. Acionistas a assistirem ao 
mencionado sorteio. ; 

Porto e Casada Asseroblea Portuense, 
18 de Abril de 1859. 

- Por ordem da Direcção 
Agostinho José da Silva Guimarães, 
Servindo de Secretario. - 

(696) 


M o dia 23 do corrente mez de Abril, 
pelas 11 horas da manhã, na Repar- 
tição da Fazenda do 3.º Bairro, sita na 
rua do Peincipo n.º 179, se tem de pro- 
ceder á arrematação dos rendimentos de 
uma propriedade de casas sobradas sitas 
na rua de S. Bento n.º 12, da freguezia 
de S. João da Foz do Douro, por execu- 
ção que a Fazenda Nacional move contra 
Thereza Escolastica Roza, da mesma fre- 
guezia, por decimas prediaes .emais im- 
postos.— Escrivão Couto Guimarães. 


O UOMMERCIO DO POR! 


ETAL amarello para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


Oy as 
Instituição Vaccinica. 
YONTINUA a Vaccinação na casa da exc.M? 


Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
os, as 11 horas da manhã. Na secre- 


k Ea a 


GUARDA MUNICIPAL DO PORTO. pras: de 1:2008000 até 15008000 

E j R já “sobre hypotheca : quem perfênder dar 

Era eta ES e, disposE a dita RAE ajuros ão de loda a im- 

dão qa RR licação. pode fallar na rua de SantAnna 
matação do verde para os cavallos da|P! 


Para Gotlienburgo, Else= 
neur e Copenhague. 


A galeota  hollandeza = CA- 
THARINA,= capitão P. MH. Zec» 


MA senhora suficientemente habilitada 


a RA sor 0.º 1, no 3.º ou 4,º andar. 679 para bem ensinar qualquer menina dos rasa nho ar 
companhia do cavllerinto a - ! E a ler, escrever e contar, se oferece para dm da mnvnianaT gado dos os idas À EE 
Gio nad ES ot EM FRESPASSA-SE uma loja com fazendas); içô as cnzas e tambem aceita desde as d horas da manf E Pons io Eduard Kebe & C2 
fornecel-o comparecerão com a suu pro- aaa ! ; car Mede san bios toa tarde, não sendo dias santificados, == for=| Consignatario Eduard Kebe & C. 


que pertencem a retrozeiro, proxima 
4 rua das Flores; quem a pertender di- 
rija-se a Felisberto de Moura Monteiro, 
rua das. Flores n.º 225 a 228, 


meninas em sua casa para educar e en- 
sinar tambem a cozer, fazer meia, bor- 
dar e talhar ; disso pertender poderá pro- 


ã E) SAB 
necem-se laminas com pus vaccintco a to- [645] 
das as pessoas que as pertenderem, tanto 


d'esta cidade, como das provincias, e isto 


posta na secretaria e quartel do Carmo 
no dia 25 do corrente até ás 2 horas 
da tarde, onde o conselho administrativo 


Para o Rio de Janeiro. 


curar na rua 


receberá as propostas, e depois da. Jici- 
tação do estillo será entregue, com pre- 
via approvação- do governo, a quem mais 
vantagem ofierecer á Fazenda Publica. 

ê (691) 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructiferos 
na, Ramada Alta n.º 930. (692) 


COMPAGNIE 


PARISIENNE. 


J. JounDas É c.º ANTIGA CASA DE Me 
LBVAILLANT MODISTA DE LISBOA. 
No Porto — Rua das Hortas n.º 76, 
1.º andar, 
AUX VILLES DE PARIS. 


TS a honra de previnir o respeitavel 
publico e seus antigos fregiezes, que 


acabam de chegar a esta cidade e pelo|- 


primeiro vapor receberão um grande sor- 
timento de fazendas de modas, assim como: 
Chailes de todas as qualidades. 
Córtes de vestido de seda, la, bareges, 
cassa, cambraias lizas, folhos, 2saias e 
odalisque. E 
Vestidos de percale (á marqueza), 
Chitas francezas de grande largura. 
Manteletes, chapéos, toucas e enfeites 
de cabeças 
Camizinhas com mangas e romeiras 


(648) 


le Santa Catharina n.º 450, 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


ONFORME aos Decretos de 31 de De- 

zembro de 1852, e-11 de Outubro 
de 4854, seguida do extracto das resolu- 
ções da commissão das pautas e de outros 
fragmentos legislativos d'interesse para 
0 commereio. . Vende-se por 360, rs. na 
rua das Hortas n.º 67. (677) 


PARA O PARA". 
(Brazil) 


Pr para a cidade do Pará (Bra- 
-zil), de um' relojoeiro, professional 
na sua arte: quem se achar nestas cir- 
cumslancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 
onde se fará o competento ajuste. (621) 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publica- 
ram-se o n.º 21 do 3.º anno que con-, 
Lem uma fantasia facil sobre a opera Tyavia- 
ta arranjada para piano por Ad. Lecar- 
pentier; e o n.º 22 que contem uma pe- 
quena fantasia sobre a opera Attila por 
Beyer. j 
| Com este ultimo numero finda a pu- 
blicação do 3.º anno, e continua a pu- 
blicar-se com as condições seguintes: 
As assignaturas fazem-se de 6a 6 
numeros, e podem estes ser publicados no 


4.º andar. 
RESPASSAM-SE uns 
chãos no campo da Re- 
generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 
9 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 


Cascos de pipa novos. 


VE nas Congostas n.º 20. 
(271) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio w.º 426. 


NES deposito encontram-se oleados 
pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas ; cha- 
peos envernizados; capas de montar, é 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para Donats; 
transparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padíão d'armas, etc. 


Narua dos Inglezes n.º 


gratuitamente. 


ENDE-SB uma escrivaninha grande pro- 
pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. 


OMINGOS Augusto da Silva Freitas Me- 
nezes Vasconcellos, desta cidade, ven- 

do o annuncio feitoem o n.º 78 do jor- 
nal o «Braz Tizana» de 6 do corrente 
mez d'Abril por José Eleuterio Barboza de 
Lima, e mulher da mesma, acerca da 
venda ou arrematação amigavel das 
suas: propriedades com frente para a rua 
de Santa Thereza, e Fabrica do Tabaco, 
o Travessa da Fabrica do Tabaco, pre- 
vine a toda e qualquer pessoa, que per- 
tenda comprar ou arrematar as ditas pro- 
pricdades que o muro do quintal dellas, 
que fica paraa Travessa da Fabrica do 
Tabaco, é proprio e privativo delle annun- 
ciante, e não pertence ás mesmas proprie- 
dades, como erradamente 'se diz no dito 
annuncio, porque fazia parte d'uma casa 
que seu fallecido pai demolio para tor- 
nar mais. espaçoza a area da sua casa no- 
bre, que lhe fica fronteira, como consta 
da Sentença que elle annunciante tem em 
seu poder; e que por isso protesta oppor-se 
pelos meios legacs contra qualquer inno- 
vação ou servidão, que queira impor-se 
ao dito muro, que é excluziyamente seu. 
(668) 


ENDE-SE um forte pianno 
de author muito aceredi- 


FA galera= FLOR DO PORTO, 
== vai sabir com muita bre- 
vidade; para carga e passa- 

geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. - 
Preciza-se d'um facultativo. 


599] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Sabirá muito breve a galera 


== LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 

sagens e pequena, quantidade 

de carga leve, tractam-se com Caetano 
José Ferreira, na rua da Conceição n.º 24. 
Admitte Facultativo. (618) 


RE 61) 
Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


A barca —FARIA 1.º,— vai sa- 
hir com muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 
parao resto da carga e passageiros para o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
se com. José Antonio de Faria, na rua 


Nova de-S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 32. E 
(478) 


Precisa-se d'um facultativo. 
Para o Rio Grande do Sal 
pera-se todos os dias com 


db O-brigue = OURENSE, = es- 
pouca demora nesta, e seguirá 


de renda e cassa bordada. espaço de 3 mezes.— Edições com gran- 


do e spt cl 52, ha para vender garra- 
q e- |dê : : U 
aro ESA NI o TE ORA E Preço d'assignatura para o Porto por las de 1 eh quartilho e de 

Umbellas, marquezas, luvas etc. cada 6 numeros 18000 rs. — Para as pro- B) quartei rões de muitosu- 


Saias balõe :de todas as qualidades, | vincias dito dito 1120: 1s. pagos adian- E 
» perior qualidade. (662) 


e muitos mais objcetos pertencentes é sua |tados. 


para aquelle porto: para carga, e passa- 
getros tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
(526) 


Pára o Rio de Janeiro. 


ado e em muito bom uso, 
assim como um «Harmonium» 
[orgão »para sala: ou capela] e uma «Con- 
certina» : quem pertender qualquer d'estes 
instrumentos pode dirigir-se á rua de Bello- 
monte n.º 94, desde as 41 horas da ma- 


classe, todos recentemente chegados de 
Paris, por preços muito em “conta. 


Manoel da Natividade FE 
Castro. 


Arua dos Inglezes n.º 82a 83, continua 


a vender sóda, propria para sabão e vi-| - 


dro,de superior qualidade, preço muito 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D.Pedro n.º 1 B; 
tracta-se ma mesma rua nº 75, com o 
Ml Mº snr. Andrade: (445) 


— LIVRARIA 


JACINTHO A, P. DA SILVA, 


Né rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de João Ferreira da Silva Fra- 
gateiro faz saber a todos os snrs. tre- 
dores da mesma que o snr. Juiz Com- 
missario da faltencia, assignou o dia 13 


nhã até, as 4 da tarde, [680] 
Declaração util. 
pUrOrL José Ferreira Pinheiro, mora- 
dor na-rua do Almada n.º 66, de- 
clara : que, tendo exercido as funcções de 


gb Vai sahir com muita Drevi- 


dade a nova barca = RIO 

AVE ; — quem na mesma qui- 
ze carcegar ou ir de passagem dirija-se 
Bo caixa, na rua de S. Chrispim n.º 19. 


(667) 


leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta ida todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 


- Para a Bahia. 
A barea==CONCEIÇ 


regar, recebendo 3 p. e. livres pela sua hirá/ com A 
commissão, tomando. sobre sia respon-|) ra ela 

o ki e POE o E a 'Os Lra- 
eabilidado de feseranadaserinção: dosumo-lota-sa “som tono Li Gon 
veis, ou outro qualquer objecto-que se rua dos Inglezes n.º q 
iver de arremalar ; o bem assim de di-| - Ê Pato 830, (527) 
rigir o dito leilão e de accejtar os lanços 


Rua das Hortasm 14h. 


os do proximo mez de Maio, pelas 12 horas 
NOVO. MEZ:DE MARIA ou o mez de 


para se reúnirem no Tribunal do Com- 
“MAIO; -consagrádo 4 Gloria da Mai de Mércio, para: a continuação da verifica- 
Deus.— 3.º edição de Coimbra muito me-/Sã9 de creditos e mais diligencias legaes. 
lhorada, custa este livro em papel 400 rs., (665) 
em brochura 440 rs., encadernado 600 rs., LUGA-SE atéoS. Miguel 01.º que forem offerecidos pelas «pessoas que 


mais aceiado-com capa de marroquim dou- rreri SIDOS, 

1 q 2.º andar da -) concorrerem aos mesmos. 

«ndo pela pasta 900 's., em chagrin francez, | é e 2.º andar da casan.º 48, naj£ . 
rua da Picaria, tendo quintal, e 


dourado pelas folhas e com lindos. filetes poço, e boas acommoduções para tina UNC 0: I 
lia: par ' ANNUNCIOS MARITIMOS 


na «capa, de 19200 até 13500) rs. familia: para o ajuste tracta-se na ma 


fayoravel. (694) 


“— —— Altenção. : 
A Typographia «Leiriensa» precisa-se 
N de um Impressor. As proposlas de- 
vem ser dirigidas, em carta fechada e 
sobrescritada ao administrador da impren- 
sa, Francisco Maria Ramos — Leiria. 


ESPECTACULOS. 
THEATRO BAQUET, — Companhia 

Lyrica italiana d'opera jocosa. — Angelo 

Frondoni, actual empresario do fheatro 


NTONIO Ferreira Sucena, d'Agueda, 


tem para vender certa porção de cor- cio aa parada a ponto de Villar n.º 90. - [681] READ oiro tries do D- Fernando de Lisboa, desejando fa- 
tiça de boa qualidade. ' (689) '|cadernados em capmeira branca, marro- - Para Londres anitos. Ro puta porluense 
do em eae 1 Marto y clips do a companhia lyrica d'opera jocosa , 
quim, mozaico; velludo, marfim, e ma- Roubo. o VE ei O vapor inglez — ADO-|e um veportorio de oito opor sendo . 


Lenços de seda da India. 
VERDE na rua de Cedofeita “a 


dre-peroal. (669) 


LIA de Jesus, rua do Almatla. n.º143, 
inculea criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


NIS, =commandante E. 
Pentin; sahirá para Lon- 
dres no “dia 27 d'Abril, 
ás'8 horas da manha. — 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se, aos agentes, D.ch. Mathias 
Feuerheerd Junior & € “ oua Miller i& 6.º, 
rua dos Inglezes n.º:84, (660) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevi- 


db dade .d briguc portuguez = 
 AMALIA 1,º = forrado de co- 


seto inteiramente novas para a invicta ci- 
dade do Porto, resolveu vir dar breve- 
mente um curso de trinta recitas por as- 
signatura, e effectuando essim ao mesmo 
tempo a inauguração deste theatro. A es- 
perança anima-o de que The não faltará 
O valioso auxilio dos ilustrados habitan- 
tes desta heroica cidade, sempre decidi- 
dos protectores das Belas-Artes e dos 
Artistas. 

ELENCO DA COMPANHIA. 


Primeiras damas, Letizia Borgogroni 
—Lugia Bianchi. — Altera Prima ento, 


Nº dia'/18 de Dezembro do anno passado, 
foi roubado pelo moço José Barrozo, 
da alquilaria do snr. José Maria de Al- 
meida, no Lanvajal, um cayallo. preto, de 
altura de capa-espada, com direcção a Co- 
imbra. > E 
O ladrão tem os seguintes signaes: 
é velho, traja do cotim com jaqueta de 
saragoça e chapéo desabado. Pede-se ás 
aulhoridades que tomem as providencias, 
afim de ser capturado o criminoso; 
(638) 


Quem pertendor comprar uma 
propriedade de casas sita! na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria. de Baixo, para onde tem duas; portas 
com n.º 1 e outra sem numero tendo tam- 
“ [bem trazeiras pára as escadas do Forno 
Velho de Baixo como n.º 1, que secom- 


ClUrTAS FLONESA ; 
Loteria de Lisboa, 


cS 


põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- Vende-se uma meza de |bre, capitão Amellas; quem no mesmo qui- | Thereza Lenci-Marsili. — Musichet — 
SORTE GRANDE. ma a Deos:e tem de pensão 220 rs. por ã zer carregar ou ir de passagem io ajgunda dama, Elena Rho'. E tia 


anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 44 
e 14 at Ê 


bilhar prompta com seus 
pertences, e por preco 


Florindo José Teixeira de Carvalho, ná 


À nores, Gualtiero Boltonio — i 
rua de D. Pedro n.º-99, “Porto. (690) DIR 


Valbini. — Baritono, Angelo Pollani. — 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto 4 Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tom á' venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiarno dia 2 de 


É oi2, 1 E Fé RÃ Primeiros bufios, Ernesto Leva — Giovan- 
“JP4QUIM Lourenço Alves, rua dos. Jotoj COM MOMO NOS passeiosda| Para” Pernambuco. . |ni Notoli = Peimeiro baixo , Francesco 


Novo n.º 34, tem para vender agoar- O brigue= MATOS 1.º = ca- 


dênte de 2 e 10 graus - (976) Cordoaria n.º 14. (035) 


À Requerimento de João Pinto de Faria, 
desta cidade, na qualidade de caixa 
o procurador in vem propram de di- 
- : versos credores do exe.Mº José | Antonio 
MA senhora viuva, moradora na ruá do | Teixeira Coelho Mello. Pinto de Mesqui- 


a TOS As competentes partes comprimarias 
pilão Campos, a sabir com bre- e secundarias, e 24 cori É 
i n 1282) islas a 
vidade; recebe carga e passa- | sexos. en sias ge pagos de 
geiros a pagarmoste ou naquel-|" Durante esta assi Tl 
' naturi 

lo porto; oflerece bom' tractamento e tem port em scena as do OE E 
velicoteo fm modo jp Christina e a Comadre — Dominó 

Faclá-se com. +ovumixd NOsés Peróira Preto — Pipelet ou o Porteiro de Paris 


Ma rua nova do Almada n.º89 a 14, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos. "+ (571) 


y ) Cardoso, na rua do Souto, ou com os|. Fiori Ei 
Maio. 8. RR) Pinheiro n.º 2, olferece-so a dar, por la, se aflixaram editos de 4. mezes, a con-l corretores do navios Vianna Mattos & 6.2) Zz EAR Pinna E SnpêcA 
Altencão. modico preço hospedagem e educação | tar de 31 de Março do corrente ando, [em Cima do Muro n.º 92 094... Pricairian OLA E Sa 
l gia 1H civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, a qual-|para citação dos supplicados D.. Joséfa q as “ recauções — O Fabricante de Cerveja. 


NTONIO da Costa Guimarães abrio o 

- seu estabelecimento de fazendas de 
linho na vua da Fonte Nova n.º 26, da 
cidade de Guimarães, ha Zannos Abda 
qualidade ' de suas fazendas e commodi- 
dade de preços tem' acreditado o mesmo 
estabelecimento para com as pessoas que |) 
tem procurado, e para os que o ignoram 
annuncia que tem em deposito, teias 
de panno de-linho, toalhas e: ghardana- 
pos delinho e-tâmbem de” algodão; co- 
turnos, ou piugasde linha, meias finas de li- 
nha dé todas as qualidades para senhora e 
meninas, cobertas de linhoedolinho e algo=| 
dão, apparelhos de cama e toalhas do rosto | 
abertos a labyrintho, toalhetes de rosto 
lzos. E 


Angelica Leite e marido. Antonio Clemente 
Rodrigues Vieira, moradores que foram. 
E — na rua de Camões, e eia ausentes em parte 
q ei incerta, afim de virem fallar aum libelo 
Attenção. R de Ióros «que estão, devendo. pelos . prazos 
| TRIBUNAL do Commercio declarou que possuem na dita rua e atodos os mais 
falido ao negociante Ignacio - Thomaz | titulos da execução até final, comn pena: 
Ferreira, em. 20 de Janeiro 1859, c o dito| do revelia: ; (676) 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Petreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Fevereis 

ro 1859, a poder. negociar. 
) Lia PM. da P. 


quer menitio'de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade, 


ã Vi ud 

lem —,3.* 

ordem 14800 — Lugares aa e ga- 

leria, GOD, Cadeiras de superior, 500. 

inferior, 400. Varandas, “dO. NI 
| As pessoas que desejem assignar-po- 

derão fazel-o neste mesmo theatro todos 

os dias desde as 9 horas da manhã, até 

ás 4 da tarde, onde acharão pessoa com- 

petentemente aúthorisada, 

“À primeira represéntação terá lugar 

no dia 25 de Abril, salvo circumstancia 


Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES burlescas para rebeca- com 
V acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author no frons- 
tipício.. aptas 4 H 

Vende-se no armazem de musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
.9 ret areia i 


Err er 


] 4 ! À 
“Allenção. 
Negociante João Martins Gomes foi 
O dedacado. fallido. por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 


: 508) 
CE SUS 
Para o Rio de Janeiro. 
"O brigue CRUZ 5.º de) 
1:º classe capitão Arocha a 
sahir com: brevidade, por. Ler 
trespartesdoseu carregamento; 
e os passageiros precisos: ainda, recebe 
alguma carga. Tracla-se com O caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor. 
retores de navios, Vianna Máltos, & C.º 
em Cima do Muro n.º 94. o 
Preciza-se dum facultativo. 567) 
Para o Rio de Janeiro. 
GS Sahe-'com Drevidade a 
RE Dc tirda barca = MARIA FE- 
Encarrega-se de toda e qualquer LIZ,=capitão Z.:V. dos 
-— Santos; recebe carga e 


É ERREI QUER] DESTA 
commenda de linha roris o do Hb 
e bem assim de outros generos fabrica- 


+ Nº deposito da fabrica 


dos nesta cidade mediante a commissão dê | sua mulher D...Emilia Lucia da Silya Go- oleados rua de Santo passageiros. para o-que|de força maior. : é 
hp. e : ea (685) |mes, conforme a sentença do mesmo Tri- “Antonio n,º 126, vende-se tem Dons 'commodos , E pel 

; == |bunal de 27 de Janeiro do. 1859, a poder “ capa de montar, polainas. : z a E AR dn Fo Responsavel Ms. Carqueja Junior. 
E Pan do Tb e cit pre ogia Se pomiam po PRP aro dp PRO O om AB o O vomito eágio| CER. DOS COMHENCIO DO-PORTO: 
ços to commodos, RESP rs : (588) 48500 reis, : (1409) Rua da Ferraria de Baixo nº 126, 


